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Resumo 

Esta pesquisa tem como objetivo principal investigar a 
representação de crianças negras em obras de literatura 
destinadas ao público infantil no período selecionado 
(pós Lei 10.639/03), como também analisar obras com a 
personagem negra criança como protagonista na 
literatura infantil. A metodologia é de base qualitativa e 
análise dos livros selecionados utilizou as categorias 
propostas por Ayodele Silva (2022) em sua pesquisa 
sobre personagens negros na literatura infantil.  

Introdução 

Ao observar a representação dos personagens negros 
na literatura do século XX, percebe-se como há muitos 
estereótipos nas narrativas. Por exemplo, a personagem 
feminina negra para Jovino (2006), num primeiro 
momento no início do século XX até a década de 30, a 
personagem negra é representada como empregada 
doméstica. A partir de 1975, há a representação 
privilegiando essas personagens com características e 
traços brancos. Elas sofrem discriminação social e racial, 
e geralmente são passivas frente a situações de 
preconceito e discriminações. Contemporaneamente, há 
histórias com a ressignificação da personagem negra, 
agora são protagonistas, com ilustrações mais 
diversificadas e menos estereotipadas. 

Materiais e Métodos 

O método utilizado foi de base qualitativa, com 
levantamemto bibliográfico realizado a partir de estudos 
negros, literatura infantil contemporânea, representação 
de crianças negras na literatura para criançasl. Para a 
análise dos livros selecionados utilizou-se das categorias 
de análise de Silva (2022) em sua dissertação. Dentre os 
critérios estão: tipos de experiências, espaço e 
protagonismo das personagens. 

Resultados e Discussão 

A partir do estudo bibliográfico foi possível identificar 
discursos que compõem um painel sobre a 
representação do negro, em especial a criança, no 
Brasil, desde o século XIX até os anos finais do século 
XX. O início do século XXI, pós a Lei 10.639/03, traz 
discursos que possibilitam comparar avanços e 
retrocessos em relação a pesquisas anteriores. Araujo 

(2018) e Silva (2022) apontam como representações 
discursivas sobre negros, em especial sobre e para a 
criança tem sofrido mudanças positivas nos últimos 
anos. A partir disso e do quadro feito com todos os livros 
que haviam nos textos teóricos, foram selecionados três 
livros infantis com personagem menina negra como 
protagonista para a análise. De acordo com Araujo 
(2017) as personagens negras nos livros 
contemporâneos trazem universos novos, cheios de 
possibilidades, trajetórias e vivências. Os três livros 
apresentam meninas negras como protagonistas que 
não são estereotipadas. Vivem experiências diferentes 
subjetivas e intersubjetiva. A experiência central vivida 
pelas protagonistas são: a negritude, medo do escuro e 
mudança de preferência. No espaço estão: casa, 
natureza e indeterminado. São personagens diversas, 
vivendo diferentes experiências em diferentes espaços. 

Conclusão ou Conclusões 

A representação positiva das personagens negras 
meninas as afasta do estereótipo como prática 
representacional na visão de Hall (2016).  
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